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Uni desconhecido declara ei íunocencia de Hauplmafi^ 
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Aviões» bombas 

d 

HARKAR FOI DESTRUÍDA PELAS AZAS ITALIANAS - QUARENTA 

A^IS-ABAHA, 30 (D) - 
MORTOS, INNUMEROS FERIDOS 

1Vei"sos 
boiiihai^ avir'es italianos, 
intens'd!?r;,ni . h^, 

voaram sobre a cidade. 

com j Emquanto nns lançavam 
cidade; bombas explosiva^ e , inccn- 

ajo . . . ! diarias, outros, voando mai> 
'c tnnja awmrelbos! baixo,, mctralhavam 

<ic T. ^ lolencaa, a 
\i rar 
-vlai 

A cidade inteira, em con- nas ruas 
seqüência, ficou envoMda 
pelo fogo. 

Quarenta cadáveres, até 
o povo. j agora, já foram encontrados 

1 tenas de casas particulares. 
| Após essa sua acção que se 

bicaram completamente j extendeu das 8,30 ás 10,30 
destruídas a Escola í .aiboli- lioras, os aviões italianos 
ca. diversa;: igrejas, e o Hos rumaram para Djijica, bom- 
pdal Francez, além de ccn-1 bardeando-a lambem. 
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^ 0 RARECER DO SENA 

?? ÍD) — O senador 
(W iVlcRo, leu, hoje, no 

as' 0 scu Parecer so- 
Vers<v!'tcentes prisões de 
0 Sp Parlamentares. 

í0"'Psii, i Un'la Mello come- 
>,10,. 'l3,11'}0 a acção do 
filado l,''1 Chcrmont no 
S soW ,lan(lo> em segui- 
^áientA6 a gravidade i!o 
^áte; <; jRzendo textual- 

(li,.',1.110 há optimismo 
111 (lis? ■ia d110 consi- 

>alv« • 
0 de pvll' «Pós. a intrornis 

S;. xtrangeiros cm nos- 

e continuou es- 
!aCío «do do chefe da 
! Gi)err!iretand0 o Estado 

"est-ia ' P dtial quilifica 
^isse óe necessidade". 

5lie n ' .0 sr. Cunha Mello, 
"as Líu — " 
11 a n, rit>uicõ 

verno 
•Çoes 

agiu dentro 
que lhe fo- 

mostrando, 
due a Consti.tui- 

ímnm;,',82. dcsapparecer 
h "o F t

da!k>s due exis- > (|n 
s'ado de Guerra. 

17'r' da mesma. 

ÍÍ; ^idà;""5' 
ni j cRial f 
«ett, Unidades" 

Estado 

a'nc'a( sobre a 1 Çao de vários pre- 

DOR CUNHA MELLO 

ceitos constitucionaes, mos- 
trando casos concretos que 

I careciam de estudos demo- 
rados. 

'Gomo exemplo citou o ca- 
so de suspensão de immimi- 
dades parlamentares, no ca- 
so de incorporação ao exer- 
cito, |aos deputados milita- 
res, na eventualidade de 
uma guerra, dizendo que 
"as immunidades dos deputa 
dos ei senadores não são para 

a garantia deites, 'mas, uma 
conseqüência dirccta do seu 
mandato". 

Estendeu-se, o sr. Cunha 
Mello, arfirmando que as 
immunidades não podem ser 
vir para proteger os parla 
mentares que dellas se quei- 
ram servir para actividades 
subversivas contra os. inte- 
resses da nação, dizendo que 
o Governo procedeu daquel- 
la maneira, com o ohjecti- 
VO único c pratico do garan- 
tir o regim-en, defendendo- 
Ihc^ as instituições'. 

terminando, o senador. 
Cunha Mello declarou a le- 

A lillia do ^ 

= PliOTESTOl 

AINDA o bombak deio de harrar 

LONDE1RS, 30' (D) — A 
filha do Négus telegraphou 
hoje ao sr. Conde Cecyl, 
proteslandoi vehemcntcmente 
contra o bombardeio da ci- 

aviação italiana empregou 
gazes venenosos. 

O Conde de Cecyl, trans- 
mittindo esse protesto, hoje, 
na Casa dos Lords., fez sen- 

dade de Harrar, no qual atir que é a primeira vez 

r.' 

I 

J 

na historia, que se registra o 
' emprego de gazes mortife- 
(ros contra crianças e mu- 
; lheres indefesas. 

1 Ao ouvir essa asserção, o 
! i cpresentante ingiez affir- 
i mou que, caso seja verídica 
jesr-a noticia, a Inglaterra 
, agirá im-mcdfatamento n o 
j sentido de fazer cessar ta- 
| manhos uitrages á civiliza- 
i ção. 

Hoje, na cadeira de elec- 
trocucções dos Estados Uni-/ 
dos, deveria ser executado 
o carpinteiro Hauptmann, 
accusado de -haver raptado 
e assassinado o menino Lin- 
deniberg, filhinho do celebre 
aviador Charles Lindenberg. 

Um facto inesperado, en- 
tretanto, vem de mudar com 
pletamente o curso desse 
acontecimento, segundo in- 
forma o telegramma abaixo: 

TRENTON, 30 (D) -- O 
"Sunday Advertiser" annun- 
cia, em sua edição de hoje, 
que o governador Hoff- 
mann enviou aos membros 
da Corte de Perdões, uma 
copia da declaração feita I 
por um indivíduo af firma ir-1 
do ter sido elle o raptor do 
menino Lindenberg, accros- 

centando, ser Hauptmann 
innocete. 

Embora o juiz VVillentz 
ligue pouca importância a 
esse documento, pediu a pre 
sença desse alludido indiví- 
duo . i 

Hoffmann, que vem se de- 

dicando exclusiivamcnle á so 
lução desse magno proèleaja. 
para a Justiça "yankee", 
acaba de convocar os mem- 
bros da Corte de Perdões, 
■afim de tratar de um pedido 
de clemência em favor 
Hauptmann.". 

Mais uma vez, pois, Hau- 
ptmann ver-se-á livre da 
morte que, ha longo tempo, 
o vem ameaçando. 

Re.st a saber, agora, se as 
declarações desse indivíduo 
desconhecido serão acceilas 
pelas autoridades noile- 
americanas, e a inuocenoia 
de Hauptmann sujfficiente- 
mente provada. 

Muitos acreditam na inno- 
cencia d e Hauptmann e 
acham provável a sua liber- 
dade, emquanto, nos círculos 
melhores informados, ,falla- 
se na impossibilidade de 
ser revogada a sua sentença 
de morte. 

Tanto mais porque tal 
facto, viria depor contra a 
propalada in|f)sjHbÍlidade d a 
policia norte-americana. 

OS ÚLTIMOS INFORMES SOBRE O CASO 
::  HAUPTMANN  :: 

Trenton, 30 (D) — Na reu 
nião da' Corte de Perdões, 
que se está rcalisando, para 
cludar o pedido de clemên- 
cia em favor de IIailplmanu, 
o Promotor desmaiou, cau- 
sando grande alarme no re- 
cinto. 

Não se sabe, ainda, do re- 
sultado positivo > derra reu- 
nião, conhéccndo-se, uni- 

camente, uma das phrases 
pronunciadas por um des 
seus componentes: "Em na- 
da adiantará a execução de 
Hauptmann". 

Um ultimo itelegramma, 
vem de informar que um 
presidiário de Trenton con- 
fessou ser, também, um dos 
raptores do "bably" Lin- 
denberg. 

RIO, 30 (D) — O; jor-j 
nac: da tarde anminciam 
que o deputado paranaense,! 
sr. Octavio da Silveira, pre- 
so ultimameníe, , aepusado 
como compromettido cm ac- 

ssou 

tividades communistas, aca- 
ba de confessar a sua coni- 
vc-ncia no movimento sub- 
versivo que se preparava, as 
sumindo toda a resfKmsabi- 
iidade da ua altitude. 

galidade 
tuadas. 

das prisões offec- 

0 
AS t «íurhe 

Feições 
r» venceu 

wti!^ 

ALLEMÃS. POR 
: : RIA ;— 

ESMAGADORA MAIO- 

(D) — ()S 
'Cos a''^bachos V "telègra- 
« ,e Berlim, WZ óe 

•ASo lka<los 
tf^do V' dí'11 c i i1 n (1 o 

do 
informam 
pleito ai- 

. ,  ,.o um es- 
«r iÍ!M ru"nplio do chan- 

eleitores 
^ ' 44-389.140 

ram no "fuhrer". 
Um -jornal allcmão refe- 

rindo-se a esse triumpho do 
chancelicr Hitler assim st 
expressa: 

— O mundo inteiro veriti- 
con que quando Hitler falia 
é o proprio povo allemão 

vota-quem falia'". 

F. 
ç 
VJ 

SR. PoINIO TOUHINIÍO 

CURITYB-A, (Da nossa sue 
cursai, pelo telephonc) — 
O "Correio do Paraná"', em 
sua edição de hoje á tarde, 
publica duas cartas trocadas 
entre o sr. Plinio Tourinho 
c o cél. Roberto Glasser, 
presidente do P. Sj. N., nu- 
ma das quaes o primeiro 

desliga-se desse partido po- 
lítico. 

O sr. Plinio Tourinho 
justifica esse scu gesto, di- 
zendo-se meíindradoi pelo 
facto de íião lhe consulta- 
rem quando da occasião do 
projectado accordo entre o 
P. S. N. co governo. 

ri os 

Lourur 
OU ANSIA DE LIBERDADE? 

BERLIM, 30 (ü) — O no- 
vo zeippel-in allemão, deno-, 
nnnado' "Hundenburg", ini- 
ciará amanha a sua primei- 
ra viagem, com destino ao 
Rio de Janeiro. 

(1^ J 

%lo dós Gampós' 
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PARA DISTRIBUIÇÃO 
GRATUITA 

Relem, 30 (D) — O gover- 
no recebeu uma commani- 
cação do embarque de 1.800 
saccas de sementes de algo- 
dão, adqpiridas em São Pau- 
lo, para distribuição gralui- 
ta aos lavradores paraen- 
ses. 

Recife, 30 (D) — Quando 
o vapor "Tihagy", comman- 
dado pelo sr. Lúcio Valente, 
levava para a ilha Fernando 
de Noronha uma chusma de 
prisioneiros, tondemnados 
))or crimes communs em 
Pernambuco, passou-se a 
bordo uma sccna terriveí, 
(jue foi relatada agora pelo 
piloto dessa embarcação. 

Em dado momento, u m 
presidiário de nome José 
Severiano efue fora dado ã 
pratica da macumba, pre- 
■■o, talvez, de uni arcesso 
de loucura, jogou-se" ao niar, 

não se sabe se com,b intui: 
-nj no 'oiptotns ^ p o| 

ga, pois o iocal é infestado 
por enormes tubairões. 

Dado o alarme, foi uro 
cscalcr lançado ao mar, • 
qual, após ingentes csíar- 
ços, conseguSu recolher Jn- 
sé Sevçríano, a quem os 
tubarões cercavam, já, aurea 
çando devoral-o. 

Mesano depois de recolhi- 
do o presidiário, enormes 
tubarões tentaram . stacal- 
io, sendo necessário que a 
tripulação o" defendesse, a 
golpes de remo, contra es- 
ses vorazes animaes. 

A meter descei ■V e- »' 
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A COMMISSÃO DE INQUÉRITO :— 
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QtioI dc Buanapugua 

So 

tia 
foi 

K. ■! 
fí^teí"0^1"0 luimicipio 

aprovex- 
sua re- 

em Giuarapua- 
acompanhando 
Partido Muni 

ri dente, p r o- 
• ndij- ajlu]a mais 
"fJS CAMPOS na- 

ro 
C|CJ' a'iK-n-;w,',os assignantes ^ados, não só na 

nos' districtos 
Guarapua- 

?íc«'. ^itati^dpy, palmeiri-i 
Èavf Pinhão, Mar- 

«•. Afla?1. dos Elias a 
0Vo!' ,d'Cl0n.ados a es- 

^^"Ua ^nantes an- 
í ^lUzx ^Xooíi "nia si- 
S 0 00s1,e?k: P*™ o 
f-'1 »^",e ti'.. CAMPOS n a 
(iliir,, v«fno a fr""lt" 
Me- Rsiip:, "0 momento a 
Ne> (Io ti1 do cap. 
?' ih> afr "da Bastos. 
% f baseados 

'ka ZPP seguras, que 
''o 'e'? elevado nn- 
a<iVn ' s,lfmanles e m 

e. de todos os 

no 

HUVa. 

jornaes diários, o que oc- 
cupa a liderança aílí, como, 
de resto, nai grande maio- 
ria das localidades do inte- 
rior. 

Considerando esse facto, 
o nosso director resolveu 
fundar em Guarapuava uma 
suocursal Resta IfolhR. Esse 
departamento d o DIÁRIO 
DOS, CAMPOS, que ficou de- 
vidamente installado, f o i 
confiado á orientação c di- 
recção do conceituado cava 
lheiro sr. Tancredo Thoma? 
de Faria, elemento de mar 
cado destaque na sociedade 
guarapuavana, c Igerente da 
acreditadja 'Casa 'Rfancaria 
Francisco Misaino. 

Os factos que vimos de 
expor representam, sem du- 
vida, mais uma expressiva 
vicíoria da direcção do DIÁ- 
RIO DOS CAMPOS, qjue se 
acha vivamente empenhada 
em diffundir cada vez mais 
esto jornal!; no nosso "infer- 
land", tornando-o cada vez 

RIO, 30' (D) — A commis 
são de Inquérito reuniu-se 
hontem á noite na residên- 
cia do sr. Cunha Mello, dei- 
xando de comparecer a cila, 
■ mente, o sr. Simões Lo- 
!■;■;, que se encontra adoen- 
!::do. 

O sr. Cunha Mello deu o 
seu parecer sobre o Estado 
de Guerra o n cassação das 
inimunid ide; parlamentares 

qual será lido, hoje, na 
ssáo plcnaria da Sessão 

Permanente do Senado. 

Seirw exoneratíi» 
TODOS OS FUNCCIONARI OS ENVOLVIDOS 

TENTONA DE NOVEMBRO 
NA 1N- 

RIO, 30 (D) — O sr. Vi- 
cente Ráo, ministro da Jus- 
tiça, acaba de se entender 
com os governadores de to- 
dos os .Estados, no sentido 
do serem applicadas seve- 
ras medidas contra todos os 
funccion-arios envolvidos no 
ultimo movimento subver- 
sivo do paiz. 

Segundo se diz, todos es- 
ses funccionarios serão exo- 
nerados . 

t ■ "7—i—S-^-S-C*-v-v-írC--iir&-ft-S S ârCr Ç-17 ^7 

mais o que elle sempre de- 
vêra ler sido c o que elle 
tem sido ultimamente: o 
jornal lider do interior do 
Estado. 

2" 
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(O REGULADOR VIEIRA) 
A mulher não soffrecá dores 

ALL1VIA AS CÜL1CAS U FERINAS EM DUAS HORAS 

Emprcga-sc com vantagem 
para combater as Flores 
Brancas, CoÜcas Ute-rilias, 
Menslruaes, após o parlo, 
Hemorrhagias e Dores nos 
Ovarios. 

E' poderoso calmante e re- 
gulador por excellencia. 

FLUXO SEDATINA, pela 
sua comprovada cfficacia é 
receitada por mais de 10.600 
médicos, 

cncont ru-se cm toda a parle. 

F- 

IJÍ0 

fi- 
m 

o 

FLUXO SEDATINA 

VIENA, 30 (D) — O "Lin- 
zer Volkslatt", em sua edi- 
ção_de hoje informai que um 
dcstacamenu) da infanteria 
austríaca dirigiu-se a posi- 
ção de Ostermicthing, n a 
fronteira austro-allcmá, ef- 
fectuando o levantamento 
topographico dessa região. 

Não deixa de ser signifi 
cativo esse movimento, pois, 
coicádein com a conclusão 
da nova auto-esltrada aile- 
mã, que parte do interior 
de Oestcrmutbing para Man 

(Da nossa snc 
telephone) — 
Ribas, digno 

do Estado, assi- 
o seguinte decre- 

CURITYRA, 
cursai, pelo 
O sr. Manoel 
governador 
gnou hoje 
to: 

— exonerando o 2i.0 tte. 
,lonas Baptista e o aspiran- ! 
te Abilio A. Rodrigues, am-1 
hos da Policia Militar, dos 
cargos de delegados de poli-1 

cia. em commissão, dos mu-1 
nicipios de Irnhituva c Gua- 
rapuava. 

chukuo, 
tares. 

ambas postos mili- 

CURITYBA, (Da nossa sue 
cursai, pelo telephone) — 
Fulleceu hoje Danunzia Lia- 
cheskí, protagonista da tra- 
gédia passional oceorrida 
ante-hontem, na Praça Za- 
charias, desta cidade. 

1 yOTARAM EM ALTO MAR 

GÊNOVA, 30 (D) — .-Vim 
de votar nas eleições alle- 
mãs hontem realisadas, par- 
tiram deste porto pela ma- j 
nhã, a bordo de vapores at- 
lemães, 20.000 fillics da- I 
quelle paiz, residentes ua • 
Á(lta Balia. 

De accordo com as. leis 
da Allemanha, esses filhos 
da citada potência foram 
votar em alto mar. 

■i 11 h i n i m 11 n n m 

AS ELEIÇÕES PAULISTAS 

S. PAULO, 30 (D) — Con 
linua, com grande áctivida- 
de, o trabalho da apuração 
das eleições municipaes des- 
ta capital. i 

Os resultados conhecidos 
até agora, 6 o seguinte; 

ifi 
A CORTE DE PERDÕES 
Trenton, 30 (D) — Acabi 

de se reunir, para examin.ir 
o pedido de clemenc a apie 
sentado pelos advogados de 
Hauptmann, a Corte de Per 
dões. 

Reíifã " grande ansip iedé 
cm torno do rosnRado, 

-( '*** )- 

P. 
P, 

C. 
R. P. 

Integralista 
Coltigação 
Socialistas ■ 

34.725 
- 20.362 
- 3.560 
- 2.137 
-— í,ã'i 1 

PRESTIGIARA'" O GOVER- 
; : NO :——: 

RELEM, 30 (D) — O sr. 
Mac Donafl, presidvnle d a 
Assembléia, e o sr. Ago ti- 
nho Monteiro, ex-leader « a 
bancada federal paraense, 
confirnuando o- 'scu afasta- 
mento da União Popular in- 
formou da reorganisaçáo da 
Frente Única, cont: "do, ini- 
cialmente, com o apoio de 
onze deputados estaduais * 
16 prefeitos munie paes, a 
qual prestigiará o governo. 
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Depaftamento Nac^nai da producção animal Serviço de 
Foment0 da Producção Anim2! — Inspectoria Regional 

Em Ponta Grossa 
Faço publico, ■de accordo 

com o Art. 52 do Codigo de 
Contabilidade Publica, que 
na séde desta > 'Repartição, 
acha-se aberta a Inpcripção 
para o fornecimento a :'sla 
inspectoria Regional, dos ar- 
tigos abaixo relacionados; 

Os requerimentos, devóla- 
mente sol lados, deverão ser 
remettidos aoi .sr. Insde; Im 
Chefe desta I. R., até o dia 
17 de Abril do corrente, an- 

no, ás 13 horas, acompanha- 
dos dos documentos corapro- 
batorios de idoneidale dos 
proponentes e prova de qui- 
tação de todos os impostos 
devidos á Fazenda Nacional, 
por meio de certidões nega- 
tivas fornecidas pelas Repar- 
tições competentes e deverão 
conter a declaração de se su- 
jeitar o porponente a todas 
as disposições do referido 
Codigo, das Leis e regula- 
mentos em vigor e as do pre- 
sente Edital. 

"Os preços entendem-se, 
posta a mercadoria na cida- 
de de Ponta Grossa", ou "os 
preços «ntendlem-se posta a 
mercadoria na cidade de La- 
ges", ou "os preços enten- 
dem-se posta ta i.mtTcviidoria 
na cidade de Palmas", res- 
pectivamente, sendo licito 
aos fornecedores apresenta- 
rem proposta para um ou 
mais Estabelecimen tos. 

Os quadros de preços, se- 
rão organisados separada- 
mente para cada Estabeleci- 
mento. 

Os artigos serão todos de 
primeira qualidade, e na o o 
rendo, deverão ser substituí- 
dos nos prasos que forem 
marcados. 

N0. 
N".' 
N". 
N". 
N". 
N". 
N". 
N". 
N». 
Nm. 
N". 
N". 
N0. 
N 

!23 Ácido murfaticotlitro 
24 Água raz, .:litrc 
25 lienzocrcol, litro 
25 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 

As propostas deverão ser 
apresentadas, >,eni fries vias, 
devidamente sellada a 1". via, 
e conter, por extenso e em 
algarismos, os preços de uni- 
dade dos artigosi propostos. 

Os proponentes escolhidos 
deverão satisfazer os pedi- 

los no prazo de seis (6) ] 
dias, contados da data de re- j 

cebimento do pedido-, com i 
excepção dos artigos que, pe- | 
la sua natureza, dependerem ■ 
de confecção, cujo prazo se- | 
rã de 20 (vinte) dias. , 

Em vista'de se destinarem' 
os fornecimentos a três esta- 
belecimentos" A F. E. C. de 
Ponta Grossa, F. E. C. de La- 
ges, fSanta Catbarina) c ao 
P. E. de'Palmas, • estcibei: ri- 
dos iem localidades ail; 'da- 
das uma da outra, com con- 
dicções de mercado:; dTiV ca 
tes, os fornecedores deverão 
declarar na sua Vro om i 
respectivamenWÍ 

Os proponentes só poderão 
requerer alteração dos pre- 
ços offcrecidos, depois de 
decorridos quatro mezes da 
data |da rcalift çãjp da pre- 
sente concurrencia sendo 
considerados os preços pro- 
rogades por mais 4 (quatro) 
mezes, si nenhum, requeri- 

nenta for feito cm sentido 
assim successiva- 
o dia 31 de Dc- 
1930. 

Esta Repartição reserva-se 
o direito de annuilas a pre- 
sente concurrencia, se 

contrario c 
mente, até 
zembro de 

assim 
có- 
cm 

que 
de 

achar conveniente, Sbem 
mo de deixar de tomar 
consideração os preços 
ultrapassarem jde mais 
10% aos do. mercado. 

Ós proponentes deverão 
provar de ter depositado ng 
Caixa Econômica do Pnrana 
a caução de quinhentos mil 
réis para garantia cabal 
suas propostas, sob pena 
reversão da piesm» parla a 
Fazenda Nacional. 

■Inspectoria Regional 
Ponta. Grossa, 23 de 
dc 1935. 

Charles Vincent 
Inspector-Chefe 

das 
de 

em 
Março 

RelaçOBã dos fUgi-vs a que se roíera o E- 
di?al supr-s 

GRUPO i — FORRAGENR 

N". 
N0.. 
N";. 
N". 
N1'. 
N".' 
N". 
N°. 

Aveia cr,raccaO-i/kilo 
Aveia a g, anelkiío 
Farelo dc trigo,prsaccado, l<iir> 

(rigd,á granel, V.Ho" 
do tri ;■ (i cnsaccado, kilo 
de tri vC) á granel, kilo 
algodã ) cnsaccado, kilo 

Farelo >'• 
Farclinho 
Farcíinho 
Faselo de 
Farelo de 
Farelo de 

N". 
N" 
N". 
N0: 
N". 
N". 

"n»; ■rvjo 

10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 

granel, 
granel, 
vacas, 

N". 
N". 
N". 
N". 

GRUPO 
N". 

18 
19 
20 
2|} 
III 
5;> 

algodao o 
Fnhaça, á 

Feijão bichado, para 
Idcm á granel, kilo 
Milho cn ;accadò,Í<ilo 
Milho á granel, Pi Io 
.Sal ■ grosso, kilo 
Sal fino, kilo 
Germcn de cevada, kilo 
Tankagc, kilo 

GRUPO II — SEMENTES 
Mucuna .-preta, cnsaccada 
Mucuna rajada, ensaceada, kilo 
Mucuna branca, enraccada, kilo 
Centeio', ensacetado. kilo 
— PRÒDUUTOS CRIMÍCOSt E 
Alratrão vegdal.kilo 

kilo 
kilo 
er.saccado, kilo 

ANALOGOS 

u u í ' 

Mais um que recobrou a 
devido A efficacia do PEITO 

João Fernandes Pereira 
frendo de uma bronchite cb 
tinaz, que o impedia mu Pus 
do maravilhoso PEITORAL 
ficando completamente cara 
ilros. Para allfvio dos (jt;c 
lirmo o prcsenle. 

Pelotas. — João Fenítnd 
O muito conhecido guar 

so Eslrclla, atic.slon o segui 
combater uma bronchite o 
DE ANGICO PELOTENSE, 

sande com (pouco dinheiro, 
RAL DE ANGICO PELOTEN- 
SE. 
•da Si! :n atlésta que, sof- 
ronica seguida de tosse per- 
vezes de trabalhar, fez uso 
DE ANGICO PELOTENSE 
<'.0 com .o uso de poucos vi- 
áoffrem c por ser verdr.de. 

Pereira da Süv; 
da livros de.sla Itraça, AUqn- 
nle: Tenho usado " para 
vosso preparado PEITORAL 
.aconselhado pela c xperien- 

aln- 
sin- 

cia (juc tinha na applrcaçãd (jue fiz á minha filha, 
cada da merma molcslia c que ficou curada: eu 
to melhoras que preso Uso ou ra completa. 

Pelotas — Affonso Estre 11a. 
Confirmo estes allcltâd os — Dr. E. L. Ferreira da 

Aratljo (Firma reconhecida). 

Licença N". 511 dc 23 de Março de 19(>5. 

Deposito geral: Drogaria Sequeira - Petolas R. G. do Sul 

Vendo-se cm toda a parle 

Breu, kilo 
Creoüna Pérson.lata de litro 
Carrapaticida Cooper, typo 1 x 138, 'dro 
Idem concentrada, D-po 1 x 400, (3 ixol) litro 
Enxofre, em bastões, kilo 
Flor de enxofre kilo 
Fiit em latas de uma pinta, lata 
FTimo de re!ug'.,kilo 

34 Pedra hiime, ki-lo 
35 Pixe, em barricaS, kilo 
35 Soda cáustica, em lata, .kilo 

N.0 37 Sulfato de cobre, kilo 
N". 38 Sabão virgem, kilo 
N". 38 Sabonete de coc o, kilo 
N". 40 Sulfuivto de caibono, (formicida), kilo 
N". 41 Verde Paris, IGlo „TIj 

— MUROS CHI GRUPO IV — ADUBOS CHI 
MICOS, CORRECTIVOS, ETC. 

Carbonato de potassia, tonelada 

GRUPO IV 

N". 
N". 
-N". 
N". 
N". 
N°. 
N". 
N". 

42 
43 Farinha de ossos, tonelada 
44 Idcm altorlavadiitonelada 
45 Salitrc do Ciiüe.tonelada 
45 Ossos frutos, kilo 
47 Escorias de Tbomaz, tonelada 
48 Cal, tonelada 
49 Salitre duplo d, potássio, tonelada 

Noto bem: NiPpropostas, deve ser mencio- 
nado o lheor garrantido em azoto, phbspho- 

GRUPO V 'FERRAGENS.ARTIGOS DE OFFICINAS, 
ETC. 

55 Aço oilavado para brocas, le 3|4" kilo 
51 Arame liso n.Rlvanisado, dc 2 min. em rolo, 

kilo 
52 Idem idcm iden de 3 mm. em rolo, kilo 
5 Argolns dc cobro para nariz de touro, uma 
54 Alfnagcs, grande S) um 
55 Ancinho;; de «Ç0reforçado, um 
56" A: besto em corda, para juntas, kilo 
57 Asbesto em papepío, para juntas, em chapas 

grandes, kilo 

N". 
No. 

N" 
M" 
N" 
N" 

N". 

N." 

N.° 
N.o 

58 
59 

1 me 
Brocas 

liso, kilo g. kilo 
espirae^de 1Í8, 

(galvanisado) 
mna 

N." 
N" 

N. 
N.o 

N" 
N". 
N«. 

50 Idem dc 114, uma 
61 Idem de W uniae 
52 idem i: !|2r umae 

53 Broca:; espiraes d 
54 Idcm de 314" uma 
55 Idem de 7-8" urna 

55 Idem dc !, uma 
57 Rolas comnlf t u de 
68 Baldes Üfc 

5 8", uma 
õjS, uma 

N". 
N" 

N". 
N". 
N". 
NL 

1|2", uma 
) cm (galvanisado) 

um 
59 Cano:; de fcir -. galvanisado, com 
7b Idem, 'uf iu de 8 4", metro 
1 Idem, idem, de 1" metro 

luva, mclro 

72 
73 
74 

Coíocellos de 112 de ferro galvanisado, um 
Idcm, idem di3|4, ura 
Idem, idem (! ■ 1", um     
Colhi !\r chelin cm tubos de 100 grrmwns. 

lubo 
N"v 75 Escalas í articuladas, dc madeira, dc 2 me- 

tros, divididas eu millimetros e pqllegadns, um 
77 Enxadas de 3-l|2]ibras, uma 
78 Enxadões reforçados, um 
79 Escovas fie cabcRo liara animaes, uma 
80 'Escovas <le raiz.uo. 117, uma 
81 Estopa, kilo 

-bldar, (sem mistura), kilo 
mia 
açoreforçado com 4 dentes, pa- 

N". 
N". 
N". 
N". 
N". 
N". 
N". 
NA 

N". 

N". 

dei]8", 

'o dc 

N". 
N". 

em chapas, metro qua- 

1 mm., em chapias 

quadrado 

N". 
N". 
N". 
N". 
N" 
N\ 
N". 
N" 

N", 

N". 

82 Estanho para 
83 Foices n". 8, 
84 Forcados de 

ra feno, um 
85 Ferro prelo 

drado 
85 Ferro galvanizai. 

tro quadrado 
87 Idem, idem dc "mm., metro 

reídorido de 1 ;4, kilo 
idem deL2, kilo 

idcm dc 1". kilo 
chato embíirras do 1" x 
idem de 2" x 318", kilo 

quadrado cm barras de 112 
04 Idcm, idem de 1", kilo 
95 Grampos prm' correia Jacaré n". 25, caixa 
95 Idcm, Idem n". 55, caixa 
97 Jo.eo de 10 puaspara arco, jogo 
98 Papel dc lixa di esmeril para ferro, n"s 

2, folha 
93 Papel de lixa para madeira, folha 

no e- 

88 Ferro 
89 Idem 
90 Idem, 
91 Ferro 
92 fclcm, 
93 Ferro 

318" kilo 

kilo 

0(1 a 

dc II uma 
N" 
N". 
N". 
N" 
N". 
N' 
N" 

ICO Luvas de fcrrogalvnnisado, 
101 Idem, de 3|4", uma 

de" 1". uma 
murça delO", uma 

b is1ardal02, uma 
de meia canna de 10", uma 

í ri angular de 4", uma 
triangularde 1b", umo 

riãténte XXX nickcl, kilo 
Mártir,para fazer valos, modelo F. 
uma 

102 Idcm 
103 Lima 
104 Idem 
105 Idem 
105 Lima 
107 Lima 
108 Metal 
109 Maehína 

B. n". 25, 
N». 110'Machete .Cdllins, um 
M". 111 Maohadinbas Co»ms, orna 

112 Oxido de ferro,kilo 
N". 113 Pá direita, uma 
N". 114 Pá de concha, u11^ , , 

115 Manga dc borracha, de 1" mlern... com en.o- 
lamento de arame, metro 

115 Raspadeiras par-aanimaes, uma 
117 Registros de me «'. de rosca de 112 , uma 
118 Idem, idem de • ura 

110 Idem de 1", mu 
120 Arado Rnd-Sacl:n ■ 

N 

N" 
N" 
N' 
N 
N' 
N' 
N" 
M" 

um 
lau 
ar: dos Rud-Sack n". 7, uma 

uma, . 
laes, de 

, ,i%ra circular, 
10", 

com 
uma 

eixo de 1-318 
.maufies. 
circuhircs 

um 

N" de i ie 

(folha), dc 22" de diâmetro, 

al para ngua, com rosca do 

N- 
v» 

.ma 

N", 

N". 
N". 
N.0 

N". 
»N". 
N0. 

121 Idem n". 8 
122 Relha:; uara 
123 Idem n'. 3, 
124 Seriar para 
125 Mandri 

polia b 
126 Serras 

uma 
127 Torneira-, 

112". uma 
128 Idem de 3 1', u 
I2Í) Idcm de 112", u1":' , 
130 Tela de arame, feita rte 

malhas de 5 cms., nielio 
131 Al vaia d-a, kilo 
132 Azul ultramar, k]10 . 
133 Brochas franeoza5 Pa™ pintura, n's. 12 a 18, 

uma i.:.,, 
1.3-1 Co.Ua da Bahia, lvl10 

1W Grampos d'1 ferr o 8;a|vuiiisadoE^kilo     ——.—^i -——— i 

fio n0. 14 (solto) com 
quadrado 

N° 
N" 
N' 

X". 
N°. 
N' 
N". 
N" 
N" 
N". 
N" 
N' 
N" 

137 Oleo dc linhaça, kilo 
138 Olec dc nóz, kilo 
139 Ocrc, kilo 
140 Vern elhao, oiio 
141 Põ dc sapato, kito 
1 dl Ponta Paris de 22 

idcm 
idwn 
idem 
idem 
idcm 
idcm 
idem 
idem 

N" 
N". 
N" 

143 Idem, 
144 Idem, 
145 Idem, 
146 Idcm, 
147 Idcm, 
148 Idem, 
149 Idem, 

,1001 Idem, 
151 Parafuso de 
152 Porcas dc 
1531 Idem de 

N" 
N" 

DIÁRIO DOS CAMP 

mm 

'.ri y.y 
42, kilo 

kilo 15, 
kilo 36, 
kilo 20, 
kilo 30, 
kilo 12, 
kilo 2,4. 
kilo 18, 

/ 
■-< kilo 

9 x39, kilo 
éndu 1x9, grossa 

féfro oitavadas, de 
112, kilo 

N'" 
N" 

N" 
N" 

N" 
N" 

N" 

.54 Idem dc 3i4 , kilo 
155 Idcm <ie 1" kilo 
155 Seccanle marca Paris, pacote 

57 Tinhi preparada,esmalte, dc varias coro. Uo 
158 Vidro liso P«ra vidraça, de vanos tamanho, 

159^Tes'"dc ' ferro galvanisado, de l!2", mu 
ICO Idem de 314", "n! 

Ifâ íSeções1 dè ferro galvanisado, de 3 4 x 
uma , i x 112", uma 

1 x 314", um 
1", com os conipeteuU ■ 

uma . 
ferro galvanSaadb .'K 

RJU AM 

TROVOES. 

q-; 

N" 
314", um 

Nn. 
N"! 
N0. 

grupo 
N". 
N". 

N" 
N" 

NA 

N". 
N". 
Na 

N." 
Na 

N". 
NA 
NA 
Na 
NA 
NA 

GRUPO 
Na 
na 
na 

153 Tes de reducçãcde 
164 Tes dc reducçaode 
165 Tarrachas de. 'If x 

machos c cossino.cs, 
166 Tes de reducçaode 

1 x 112", um _ 
167 Tes de re(','C^i°|;s

C
nVai"côm' Í9 fios, uma 

160 Vassouras de pia^a pia. uma 
170 Vassourinhas o i 
171 Zarcãu kiR psELLARiA 
VI __ ARTÍGOB reforçado, um 

15 & wSSSS» ',ar» c"rot"s * '■0" 
mães, par . ponta para arados, um 

>5 &r^sssU » ~ i';'p" 

.«■SSSX * co"' 
uma , 0 para barrigueira, kilo 

177 Barbante de im)delo grande, par 
178 F-stribos .ncckria reforçada, com argoi- 
179 Biirrtgucnra de 

Ias, uma ki]0 
180 Corda de pita de ^ lo fldoptado no Exci- 

181 Cabeçadas, fortes. 
cito', uma reforçados, um 

182 Freios Hickelado- arrcioS) uma . 
183 Marins fie tebrol c.|0S dc montaria, par 
184 Rédeas fortes, p* '  ,ie carroça, par 

dentro da noite tertífi 

tuosa. Entretanto, o^1 

\ á furía dos elemen^ 

este cavalheiro 

vm somno calmo e trf1 

quíüo... Um comprírf1 

de ADALINA, calV* 

leve e suave, restituio-1 

erf a paz aos nervos 1 

todos. j"' 

ADALI 

18 
186 

N» Olco Mobiloil A, ( 
N" 

N" 
N" 
N" 
N" 
N' 
N". 

GRLPO 

N. 
N. 
N. 
N. 

^'iríi 

Redens Jfcries J*™ arreamC ^ Ca^r0Ça, 

T.éros de solln, Par arrcios, par 
RnXCrnMRlTBTrVElS F LUBRIFICANTES VU — ^OMBUÍMIV nho sacco 

188 Carvão de m> deP inna 
189 Gasolina, lata <'p0 

llb Keroscnc '(1em'ma,reila. kilo 
191 Graxa rateute n.. kji0 
190, Oleo lnb|rif!oanto"n ^ 
103 Idém grosso, kdo 1-0*    

"ÍÕ5 Òlen Mobiloil B, 

g? To Sfisrfsr- S" 
198 Oleo de luamona, bruto, kilo 
iqo Cebo derretido, kilo . 

^U^AVVTIGOS PARA AUTOMÓVEIS L TRA- 

, • !0For(l dc 6 elementos, um \f cumulado-res roru m 

—  oOo- 

c 

Mi 
tAX 

E. 
C. 

«Ull 
hT| 

HE> 

«Et 
ÜlA 

Ci 
M 
T; 

SAL 

FILTROS QUE TBA8aI 

DIA E NOITI3 

clii"' Si os rins nao L 

diariamente litro c . 
secrecção, as 5 
missimos canacs ' i 
se tornam olxstruid» ^ . í \ lí/railílO .1 venenos. O •  . « £0 
rio se torna escasso 

uma w-a ;a,r provoca 
vel sensação 

liquido 

desi 
arde» de 

261 
211"! 
263 
2(M 

Lamaras «io •" , - rft 9 
Pneumaticos sem fnso, de 0,16 

e 5,25 x 29, 

um 
N, 
N. 
N. 
N, 
N. 
N. 
N 

265 
206 
267 
298 

GRUíO 
M 

211 
di 

IX 

N. 

N 
N.0 

212 
213 

niVti-dcrrapant, para pneumaHc.o, 
elfctkicidadk 

metro 

N 
N. 
N. 
N. 
N. 

N." 2 

N." 
N." 
N." 

timetrof 
N.0 

209 Idcm dc V/z , ^ , automóvel, uma 
2I" 'SSSSÍChíSSU. ,»■« 

(1CÍ'ARTIGORnpARA 
\licat s isolados, m'^ 19 
l-k. iv.lail» "« V, N

r 

SX » K »• SK 

«.'«srá? »VVK 
,>0 velas 

Idem idem dc 2.» (luzia (Ulzia 

íE-s1 de íSoA ' "de 9"' x Ò.61" (cen- 

é symptoma 
pode ser o começo 
Isso 

frimenlos tae.s con'0 ^ 
nas costas ou na P» 
terior da coxa, perd» 

jrrel 
mação c vitalid^le. j 
olhos, dores 1'*$, 
nas mãos, pes 'll' s 
tonteiras, pertnrbaÇ < 
aes, etc. 

Muitas pessoas dão ji 
oito nieta ção aos r:cus 

intestinos, ma 
o 
 i HP nefflKl 

36 kms. tlc eanaes j 
ns. Se e Ias ficam 

MA' 

Kf. 

h] 

«ti 
Efs 

Lhi 
ler 

IHs 
cot 

214 
" 215 

216 
217 
218 

dos por dei ridos e, ,c|li 
moleslias graves /Re- 
correr, taes como P .. 
phosphato, dc alhm' 
frites agudas, 'm , 
urcnnca, cálculos, l1 
Brigí, etc. 

_ scllS 
Faça com qjuc ' L 

cxpillarn diariarociiu .f(í 
dc lilro c meio de s'' ' 
Compre um vidro,' 
Ias de Fosler. H'1 

50 a no os ' ão tdlãS 
219 

N." 226 

222 
223 
224 

N." 
N." 

40 
227 

GRUPO XI 

N.0 

N." 
N." 

228 
229 

230 

N." 

N." 

231 

v 

226 Idem idcm P'u'l'A'las .y/'"' V^hase 4. m. 
Cançoeiros dc Pmho, 3^ x J , 

PAPELARIA E ARTIGOS DE EXPEDIEN- 
TE 

Alfinetes em caixa dc 100 grammas, caixa 

1 .-.nnpl 'ém IvwuV. tirat-rado, ide Bloco dc pape 1^^ 1(>() rolhaS) bloc() 

oao R.oros de 1"0 fo lhas 'para telcgrammas, con- Conne modelo, bloco 
1. 2 c 3, em caixa de UM, 

cansa 
rápidos, para papeis, forma- 
to ahnaço, um 

uveloppes tinbrados para officios, cento 
Idem Ummaho meia folha, cento 
Idcm tam.inho folha inteira,cento . 

' is para machina dc escrever, Rcmmgton 
e Undervvood, uma 

Idem para machina dc calcular, "Dalton , 
uma ,. , »-n 

2101 Gomma arabiea Sardinha, cm vidro de - 
grammas, vidro 

N." 241 Lápis J. Faber n.o 2, preto, dúzia 
(Continua ní. ?. 

233 Colai".ei s Nrs 

234 Classifleadnreí 

N." 
N.0 

N.° 
N." 

235 F 
236 
237 
238 Fite 

com absoluto exilo P'1,^ 
par, desinfiammar t1 

os rins. 

m 

ZW. 

Iiq. 

m 

i BRQNCHi n 

CATA RR® 

av 

■!a vm 

.Wã' 
r - 

K 

N." 

N." 

239 íbache deSioÇL 
a vida dos.^í) 

pagina) 

o que os 
;'para a nnSSCl ™ 

1 

:V «—■ mal S 

m «ra 

Ah ' ÍC N .2 VA 

P! n 
íí^üíS e 

E xiL* 

«SOÈOEEU A 

••■a; 
í1 

1 «d í □ H f limKU .RLvc k 

.....' rm 

llç 

•51 

ílf 
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Actos 

BAI DA 
Prefeitura MamclgM «le P. Grassa 

ANCETE RECEITA E D EZA DO DIA 2« DE MARÇO DE 1J3Ü 

Dircector daContabtlidade 

CAIXA 

(íf* 

á 

0 

ífitt1 

,0H Afor- 
trcf 

Tflliv 

J 

elii"'1 

:1,eí 
a» \ 
Itrai 

o " 
e f0, 
es^ 
leu» 

po 

irr"1 

UlT3 

sfl". 

Srf 

o1 
i 

a 

se"*, 
c . 
5^ 
(ic | 
nÇ 

'Ov?.0 anterior 
V'AS CORRENTIÍS 

"ítnco N 
«« no' 

do Conjmt-rcio 
aviso da cob. de 

M A TRIBUTAR IA 
2atrICUla H H 

orrenos 
E 

de Vehiculos 
não Edifiçados 

pm„i '• emolurientos 
Rolamentos Cob. 

ct«a<iü 
(lo Calçamento 'Effe- 

fECEfTAeDt0S 

PATRIMONIAL 

20?000 
259ÇÕ00 

26$500 

•601000 
25 $000 

fílA 
Cob 

extraohdlna- 

iIuítasdan-DÍVÍda Activa 

Tov S,^1 versas ^Xa de 

sALr)o 

Protocolo 

EM CAIXA 

277$(i00 
2$ (KW 
4S000 

30801100 

170(1 

2591500 

101$500 

20$000 

283f600 08 ($000 

3.705$ 100 

CONTAS Á PAGAR 
915 — .lustus c Cia. 

foi aeeiniento de material 
Cheque n.u 1.473 

CONTAS CORRENTES 
Banco N. do Gommercio 

pèla cob. do titulo n." 
493-2 — Luiz Gonzaga P. tia 
Silva 
EVENTUAES 

Banco N. do Gommercio 
seIIos no aviso da cob. su- 
pra • AiJj.f.í 
BALANÇO 

iCOfOOO 

501000 

$700 
3.154$70ü 

8.7651400 

3. Iõ4$70l0 

CONFERE 
(OÃO SERIGHELL1 

Tlies." em commissâo 

AES 

LUIZ OLIVEIRA E SILVA 

1." official 

VISTO 
SILVIO FERNANDES 

Director 

•w. 
SILVA 

Oe 

EM 

.. DIDER/OT : : 
D CHANTAGISTA :: 

(IitÒÍ3, ,naniia, recebeu Di- 
Von, 11 visita de um jo- 
k'ili'(|ü'Ue lhe fez o seguinte 

b .Queria que me lesse es- 
h inarUUsor'Pto, e apontasse 
Çüt.s' 

geni as suas observie- 

l&xl0 se retirou, o pbi- 
.babjn'' começou a ler o 
tou 0 e, surpreso, verifi- 
le.l(llIe 

'ntii 

«o, «a 

era uma satyra vio- 
eentra sua própria 

, e suas obras. Por is- 
Phiio an<l0 o autor voltou, o 
tej. 0Pho não pôde se con- 

c r,. ^hor ', não o conheço 
^ o molestei. Expli- 
con^rijwis o motivo de sua 

lhe '''' simples, respondeu- 
%ier

0utrc>> não lenho o que 
HHe .. Pensei Jqjue, depois 
Pagari 'esse, o senhor mc 

a 'alguns escudots, (pa- 

Ministério da 

culíara 

ra não publicar 
nuscripto. 

Não seria o senhor 
meiro cujo silencio 
zesse pagar... 

o meu ma- 

o pri- 
se fi- 

NATALICIOS  
FAZEM ANNOS HOJE; 

Anua 
do sr. 

sr. 

— A exma. sra. 
Voigt, digna esposa 
Abdalla Derbli. 
_ O pastor rvmo. 

VVilhclm Fogman. 
— A srta. Cecília, filha do 

sr. Bronislau Rutkoski. 
_ O distineto jovem Moa- 

cyr Ribas, acadêmico e li- 
lho do sr. Bonifácio Ribas. 
  A galante menina Lavi- 

nia, filhinha dilecta do sr. 
Alfredo Bittencourt e de sua 
exmn. esposa d. Leoncia 
Ribas Bittencourt. 
Em Guarapuava; 
_ O sr. João' Mendes 

Fontana. 
— O illustre capitão sr. 

Arlindo Ribeiro. 

Fizeram annos hontem: 

— A gentil srta. Maria 
Vargas. 

— O distineto cavalheiro 
sr. Joaquim Sabatella, pes- 
soa muito admirada nos nos 
sos círculos sociaes. 

— O jovem Rigoletto Zu- 
lian. 

— O sr. João Negrão Net- 
to. 

— O jovem Carlos Loopol 
do Philipovvski. 

— O menino Celso, tilho 
do sr. Nelson Solano Bap- 
tista. 

— O sr. Ernesto Athayde. 
— A exma. sra. D. Maria 

Izabel A.lenski, digna esposa 
do sr. Ernesto Alenski, acre 
ditado commcrciante e m 
Apucarana. 

— A interessante menina 
Darcy, filha do sr. Leonar- 
do Soares, residente e m 
Iraty. 

— O intelligente menino 
Lauro, filho do sr. Jonas 

Baptista Carneiro, commer 

danas 
A ^ " ' 

ontem; cianle em Tibagy. 

Em Guarapuava: 

— A exma. 
Bittencourt. 

— A interessante 
Jacyra Gulcelim. 

NOTAS RELIGIOSAS 

sra. D. Nené 

menina 

São Guido 
A ephemerdde de hoje, a 

Igreja Catholica consagra-a 
a São Guido, piedosamente 
fallecido em 1040. 

Checara 

Por preço de occasião, ven 
de-se «ma grande chacara, á 
margem do Rio Tibagy, com 
posta de campo e mata, com 
a arca certa de 70 alqueires 
de terreno, medido e todo 

legalisado, tendo também ca* 

ê 

UM FILME FALLADO 
ITALIANO 

Teremos, na noite de ho- 
je, no cinema, "leader" da 
cidade, um éxcellente filme 
dialogado em italiano d o 
Programma Scrrador. Trata 
-ce da producçâo especial 
"OS AMORES DO DUQUE 
DE MEDI Cl", com os artis- 
tas italianos Alexandre Moi- 
s.i, Germano Puolieri e Ca- 
millo Pilolto. O filme histo- 
ria, de maneira surprehen- 
dente e atravéz de grandes 
montagens, a vida amorosa 
e aventureira do duque Ale- 
xandre, que governava tyra- 
nicamente o povo de Florcn 
ça do século XVI. 

O especlaculo de hoje e 
em homenagem á laboriosa 
colonia italiana aqui domici 
liada e ao seu representante 
consular nesta cidade. 

"A BOA FADA" 

Quando uma jovem, qne 
não conhece o mundo e os 
"tais" factos da vida, sahe 
de um orphanato e encara 
o mundo sozinha, mniias 
coisas poderão acontecer. 
Isto é conclusivamente de- 
monstrada em "A BOA FA- 
DA", que será exhibido quin 
ta-feira no Renascença. 

Nesta estupenda pellicuia 
com a jovem Margaret Sul li 
van, veremos um dos mais 
delicados themas até hoje 

transportado para a téla. E' 
uma historia suave e que 
mereceu os mais altos elo- 
gios da critica. "La Prén- 
sa", de Buenos Aires, por ex 
cmplo, diz o seguinte "B<)\ 
FADA" produz, desde a s 
suas primeiras scenas até o 
desfecho, uma grata impres- 
são." 

Ao lado da gloriosa'estrcl- 
ía de "Nós c o destino" c 
"Vale a pena viver?" appa- 
recem Herbert Marsahll e 
Frank Morgan. 

sa de morador, estrebhrias, 
paiol e outras bemfeitoria.s. 
Vende-se igualmentee 80 ca- 
beças de gado, assim como 
3 cavallos, carros e demais 
utensílios pertencentes á mes 
ma Qhacara. Ver e tratar 
com a proprietária Ignez De 
lunsky, ou com o proprietá- 
rio da Pensão Bukoski, na 
Praça São João, nesta cicla- 
de. 

nemã 

"SOIRE'E DAS SENHORI- 
  TAS   

Na "soirée das senhorilas' 
dc sexta-feira, o Renascen- 
ça exhibirá o grandioso fil- 
me falindo em hespanhol 
SYMBOLO MATERNO, com 
os consagrados artistas bis- 
panos-latinot-americanos Mi ■ 
mi Agiigliai/flosé .Crespo! Mona 

Maris, Annita Campillo, e 
Paul Eâis. 

SYMBOLO MATERNO é a 
purificação de um homem 
aturdido pelo excesso de di- 
nheiro. Este homem tem 
três amores, que são as três 
opportunidades iuteressan- 
les da vida. E', também, cx- 
tranha historia de uma mu- 
lher que se fingiu Mãe. 

Este filme foi lançado com 
successo no Rio e em Suo 
Paulo. 

WALLACE BEERY • 
O famoso astro VVallace 

Beery, cognominado pela 
critica mundial como o gi- 
gante da expressão, estará 

domingo na téla do Ben-s- 
cença como protagonista Io 
filme admirável da Metro: 
"CADETES DO AR". Mau- 
reen O' Sullivan c Róbert 
Young formam o par amoro- 
so c no elenco brilham Le- 
vvis Stone, James Gleason e 
Rosalind Kusscll. 

"CADETES DO AR", não 
é filme de guerra. Mostra, 
e de maneira soberba, o que 
é uma escola de aviação 
moderna com todas as suas 
peripécias e alegrias. Um 
verdadeiro portento da cinc- 
fonia moderna! 

ELIXIR OE KGSUEIR* 
^ O n prega do com Successo em toda» 

•s moléstias provenientas da sypUUM 
• Impurezas ■do sangue i 9 

FERIDAS 
ESPINHAS 
ULCERAS 
ECZEMAS 
MANCHAS DA PELU 
CARTHROS 
FLORES BRANCAS 
RHEUMATISMO 
SCROPHULAS 

SYPHILUiCAS 

Pm 

«ir.DimAjsiA 

i ri -alnieute em toda» 
' "..'.Ocs cuja ctU 

i..) seja a y.Ue^i<U*>V».Íütíi.' 
t*Áicê rceibt.-adt 

.—3 Milhares de curados —— 
ÍRAHOE DEPüSATiVO 00 SAíiSiÇ 

c 

A •Es muito pequeno para^mim.^Toma 

o TONICO BAYER e ficaraiTcfe ^ 

pressa irtn homemi fortereXvigoroso. 

Poderás. então,'dalar — 

ao Papae. 

* 

J. 

)/ 
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N. 
N. 242 Idem bicolor, n. 

243 ídem tinta, n." "Uranus", 

■"os 
N.» 

<le 
N." 

ido 246 
olhas, 
^ 24 7 
u' 248 N'0 249 

250 

• • ■>> 'S 
m 

0 7058, dúzia 
1 .(KW L. Faber 
dúzia 

244 Livro impresso, com 100 folhas, para ter- 
baixa, conforme modelo um 
245 Idem com 25 folhas, para registro de semo- 

ventes, conforme modelo, um 
Livro em branco com capa de papelão, com 
de 22x133, pautado, um 
Idem idem de 5o folhas, um 
Idem idem de 25 folhas, um 
Livro Caixa, conforme modelo, com 56 fo- 

lhas, um 
Livro para empenho dc despesas, com 50 

riinfonue modelo, um 
251 Livro para escripturação da Renda, confor- 

com 50 folhas, um 
Livro para carga c descarga de material de 

Nf,'"', "e 200 folhas, conforme modelo, um 
N.»Tr253 Idem idem de 50 folhas, um 

"Oif Livro para carga dc material permanente, 
0 'olhas, conforme modelo, um 

255 Livro para registro de animaes do raça, 
■olhas, conforme modelo, um 
25(5 Livro para protoollo da correspondência ex 
com 200 folhas, conforme modelo, um 
~57 Idem idem da Correspondência recebida, um 
258 Livro para ponto do pessoal mensalisla, roa 

,, N 0 

N« 

Í 

S^lllo    • ^ Jrv '' v 

, fipfLOOiii 50 folhas, con forme modelo, um 
foíh. ^ Livro para escr ipturação da producçâo, s om - ■ " ''Y conforme modelo, um 

260 Mata borrãoa dc 120 libras, 
1 fnkCento N-0 2,(il 

..e , '"as dc pagamento,do pessoal 
li..,Modelo, cento 
^Odel ^0^as l>ar:l P01110 (lc fmiccionarios, confor- 

N." 273 Idem bem 
pia, de 22x33, milheiro 

N." 274 Papel D. Gestetner, 
mimiographo, cm caixa, caixa 

de varias cores, para co- 

Durotype n." 62, paia 
1 f 1 ■ vm-mz 
para miniio- 

è:aí: 

s 

cm tiras eis 
Folhas de papel 

conlractado, con 

.K. cento 
2(53 Folhas do pagamento de diarias, conforme 

N ò £?»<> 
Folhas te 203 

N, 

de pape.Ide 5 kilos, impresso, confor- 
para inventario, milheiro 
Folhas para boletim da renda, conforme mo) 

260 Folhas para boletim jla producçâo, coníof 
„ mc modelo, cento 

^s'f 267 Folhas de papel timbrado para afficios, em 
^ .^Ihas, conforme o modelo, cento 

, 268 Folhas para mappas do movimento dos ani- 
in. ^ o ^""hrine o modelo, cento 

(hjL bolhas para mappas do localdsação de re- . A}', ^s> conforme modelo, cento 
Afot-jv, '6 Folhas para mappas de femeas padreadas, 
.N»0!-0 modelo, cento 
'' ' 1 Folhas de papel assetinado, de 22x33, cm 

N.° 275 Verniz corrcrtor "Universal" 
i » . grapho, vidro 

N." 276 Tinta D. Gestetner, para mimiographo, tubo 
N.» 277 Papel carbono Real Seal, de 22x33, caixa 

de 100 folhas, caixa 
N.0 278 Pastas registradoras Gcka, ou analoga, for- 

mato a.lmaço, uma 
N.» 279 Pennas Malhd, nrs.; 10 e 12, em caias de 

100, caixa 
N." 280 Percevejos de metal branco, n.» 3, caixa d» 

100, caixa 
N.° 281 Réguas de madeira, com fio metallico, mcli- 

metrada de 50 cms., ureu 
N." 282 Talões de 100 tolhas para guias dc requis!- 

ções de material, conforme modelo, um 
N." 283 Idem idem para requisição de transporte, 

conforme modelo, um 
N.0 284 Idem idem para quitação dç turrecadncão 

conforme modelo, um 
N." 285 Idem idem pararequisição dc passagens, con 

forme modelo, um 
N.0 286 Idem idem para guia dc recolhimento dc de 

dinheiro, conforme modelo, um 
N." 287 Idem iden para pedidos dc material, con- 

forme modelo, um 
N.0 288 Idem idem nara conhecimento de íer\iç" 

prestado, conforme modelo, um 
N.° 289 Tinta prel.i marca Sardinha, litro 
N.» 290 Idem idem carniin, litro 

N." 291 Idem idem par» caneta tinteiro, mar?!i Par- 
ker Quink, em francos de 4 onças, frasco 

N.o 292 Tinta preta liara carimbo, cm frasco de Lfí) 
grammas, frasco 

N." 291 Idem idem pacacaneta tinteiro, marca Par- 
kcr Quink, em frascc s de 4 onças, frasco 

N." 292 Tinta preta para carimbo, era frasco de 25i) 
grammas, frasco 

N.° 293 Tinia Nnnkin era vidros de 100 g:.uninas, 
vidro. 

O preto 

UM DRAMA MACABRO, EM 
: : LOUCO 

que quiz 

branco 

PLENA AFRICA, ONDE .SURGEM 
E UM PINTOR DE TALENTO :  

ser 

UM CIRURGIÃO 

Inspectoria Reglanal em Ponta Grossa, 23 'ie Março 
de 1936. 

Sydney Ga.na L do d'Eça 
Escriptiu ■ •!> 

CHARLES VINCEVT 
Inspector-CÍiefe 

POR QUE TANTO SQFFRIMENTO? 

Fraqueza,m5omnia,fa'ia de appetiief 

dyspepsia. dores de cabeça. ladiga, 

iristeza, irritação nervosa, araques 

e outras perturbações,desapparecem 

com o TONSCO e RECONSTITUINTE 

E' fácil de calcular-se o 
terrível espanto tio capitão 
Arnaud, <los saphis, quando, 
no fim da lucta breve, viu, 
sobre o areai queimante, o 
cadaver daquelle homem to- 
do^ branco, em que só as 
nulos e os pés eram — num 
contraste chocante — tene- 
brosas manchas negras. Ti- 
nham-no encarregado d o 

averiguar o mysterio das con 
tinuas desappparições d e 
brancos, em arredores d e 
El Dejah, e as pesquizas le- 
varam-no aquelle antro, on- 
de se lhe deparou, de armas 
nas mãos, um grupo dc ne- 
gros com <l(uas pauthenas 
assanhadas, breve liquidas- 
sem com algumas rajadas 
de iiietndbadora. E agora, 
para elucidação do caso, 
aó lhe restava a esperança 
he que chegassem a prestar 
declarações os dois brancos 
que encontrara, gravemen- 
te feridos, no fundo da ca- 
verna. .. 

Esses dois brancos eram 
— soube-se quando elles, 
cuidadosamente tratados, pu- 
deram conversar — eram o 
cirurgião Danez, cujo desap 
parecimento,. unnws antes, 
o hospital de Oran, tanta 
celeuma causara, e o pintor 
Harvvey, inglez o ultimo ins 
cripta na lista dos desappa- 
recimentos, e cuja procura 

direita. No hospital de O- 
ran, onde entrou para tra- 
tamento, o cirurgião fez-lhe 
um enxerto da peite de um 
legionario que na occasião 
expirava. E aquella mancha 
clara do enxerto, no corpo 
de ebano do negro, foi '' 
origem de uma mania singu 
lar: Tornar-se totalmente 
branco, por uma serie de 
enxertos... 

.Organisado o plano, rap- 
tou o cirurgião Danez, o 
mesmo que lhe fizera o pi i- 
meiro remendo, c levou-o 
para a sua caverna, por clle 
preparada, onde já linha ura 
bando de asseclas ás suas 
ordens. E começaram então 
as caçadas trágicas aos bran 
cos, para lhes arrancar a 
pclle. Quando faltava ape- 
nas recobrir o rosto e as 
mãos, o ncgro-branco rç- 
quintou na escolha da ulti- 
ma victima. Queria unia 
peite bem alva, sadia, qne o 
transformasse num branco, 
de bôa raça. E essa "dadi-1 
va" arranca-la-ia do pintor ' 
Harvvey, que a natureza do- 

tara de uma pellc quasi te- 
mi nina. 

E as pantheras? 
Essas tinham duas firac- 

ções: intimidarem o cirur- 
gião Danez, para que hão se 
recusasse a trabalhar, e de- 
vorarem os cadáveres das 
victimas. 

Danez, que começara a 
dar signaes de allucinnçuo 
te, todos os curativos, e e:- 
vaiu-se em sangue. Haàvvcy, 
esse voltou aos seus pincéis, 
c promete, para breve, ura 
quadro cm (pie deixará n gra 
de tragédia ern qu? esteve 
envolvido. 

WWWli 

CHEM 
DENTAI 

1 BAS3 

um 

■olh N óui~as' resma dc 400 folhas, resma 
^72 Idem idem resma dc 800 meias folhas, resna 

- m I ■;.) . < 
'.L-.A. 

fôra, exactaraente, a que for 
neccra melhores indícios pa 
ra o encontro macabro. 

O branco-negro era u m 
millioní rio norte-ameicano 
que, annos antes recebera 
ferimentois num accideulc 

SS^de caça. perdendo boa parle 
lido tecido cutâneo da perua 
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DIÁRIO DOS CAMPOS 

[» 
« THEÍTRI KÍHASGENÇ* 

Feira 

Espetáculo em homenagem á laboriosa colonia italiana 
desta cidade. 

Amores «1^ IIn 

que de liediei 

A vida amorosa e aventureira do duque Alexandre 

que governava tyranicamentc o povo de Florença n: 

primeira metade do Século XVl. 

Um espetáculo de rara magnificência! 

Alexandre Moissi 
Pilotto 

Gei mana Paolieri — CamiUo 

IhPca exibição 

MARGAKET SULLAVAN, a 

genial interprete de "Nose o destino" e "Vale a pena 

viver?", reapa.precc diffe-rente, exqujsitamcnte femini 

na, num conto de s fadas transportado por arte lc ma 

gia para a vida real! 

6.» FEIRA 

SOIRF.E DAS SENHORITAS 

O mais notável filme cm 
língua espanhola até hoje 
realisado... 

Sentimental... sensacio- 
nal! 

e 

Um poema delicioso e encantador. Um filme cheio 
(ic alegria da moc-idaiie... Oamor de uma mulher... A 

Filme falado em italiano com letreiros em portu- 
guês   10 ACTOS. 

emoção da riqueza! Sonnhos que se realizaram para 
uma mulher que nada da vila pedia. 

Com Herbert Marshall e Frank Morgan. 
Um filme sensação 

José Crespo Mona Ma- 
ris Ann;i:ta I CantpjiUa e 
Mimi Aguglia 

O extranho sacriício de 
uma mulher que fingia ser 
MÃE! 

Super filme da Universal. 
  Uniea exibição  

SABBADO 

  Programma Duplo 

^acriíiDO 

Blr<rinsa 

3.° e 4." episódios 

Hoihes tio 

Despnn 

a ili 
Formidável "far-vvest 

Radial com o querido ' cl 

boy" 

Bob Stelle 

ÉPICO! GIGANTESCO! UMA 
SENSAÇÃO POR minuto: 

MONUMENTAL SUPER - 
MARAVILHA DA ME- 
TRO - GOLDVVYN - MAYEH 

ESPECTACULO SOBERBO! 

Domingo cm 2 sessões: ás 7,15 e 9,15: W A L L A C E B E E R Y :: 

HOBBRT YOUNG, MAUREEN O ' SUELIYAN, LFAVl | 

STONE, JAMES GLEASON E ROSAL1ND HUSSl.i'1' 

i 

\ 

Vei 
;
ve, 
fio 
do, 
fiiu 
•V 

i 
coi 
lllí 
aW 
fila: 

«s 

Com vistas a 

que m direito 

OUVINDO UMA COMMISSÃ O DE PEQUENOS 
RES   

CRlADti 

Fomos procurados por/ 
uma commissão de peqi#-nc;s 
criadores do Município, qur- 
t'i todos residentes em Liva- 
ranas, que nos vieram pedir 
registássemos o facto de es- 
tar a Fazenda Modelo desta 
cidade, faltando com uma de 
suas finalidades, 

Contaram o:: reclamantes 
qne naquelle proprio do Mi 
nisterio da Agricultura, exj- 
iste um banheiro carrapati- 
cida, onde, em outros tem- 
pos, á medida das jiecessi- 
dades, todos os criadores de 
Ponta Grossa e adjacências [ 
levavam os seus animaes pa 
ia serem banhados. 

Agora, ficaram snrprezos 
quando não consentiram cm 
proporcionar ans colonos a 

salutar medida que tem cm 
\ista combater as doenças 
ecto-parusitarias que ata- 
cam o gado ,em nosso Muni- 
cípio. 

— Os grandes criadores 
que têm recursos — disse 
um dos da commissão — cm 
geral, não precisam dos an- 
xilios governamentacs; nós 
6 qne precisamos contar 
com a bôa vontade dos 
agentes do Governo, porque 
a isso fios julgamos com di- 
reito, uma vez que, guarda- 

tambem 

Sempre â-Guerra! 

a econo- 
a pareci- 

das as proporções, 
concorremos para 
mia nacional, com 
la qne nos toca. 

Sem entrar cm pormeno- 
res, abi fica o facto, atten- 
dendo ao pedido dos nossos 
laboriosos colonos. 

A sombra negra da guer- 
ra para mais uma vez á ca- 
beça- cto homem. As reu 
niões diplomáticas, realiza- 
das para assegurar a paz 
succedem-se com tal inten- 
sidade e freqüência que se 
tornaram o maior preminc o 
de qne a guerra se apiproxi- 
ma, mesmo inevitável e sem 
que nada possa delel-a na 
sua marcha. Aliás, ê sem- 
pre assim A experiência 
está abi a ensinar e a com- 
provar que as reuniões dos 
diplomatas seguem-se,- inva 
riavelmente, as reuniões dos 
estados-maiores. 
do o balanço 
com resultados 
on náo, não se 
a declaração de 
por um extranho paradoxo 
é recebida com muito maior 
ruído que a proclamação do 
armistício, sua consequen- 

E dahi, da- 
nas forças, 
animadores 

faz demorar 
guerra, que 

cia lógica'..'. 
Mas, porque a guerra 

uma vez? Anis de 1914 
guirdo dizem, a Terra 
nm autentico Eden, um 
feito Paraizo, A vida 
entáo um "mar de rosa- 
Valia a pena viver. ! 
trabalho para todos e, 
tanto, todos podiam con 
se divertir como nunca 
se pode. 

mais 
, se- 

ent 
"per- 

era 

Ia via 
lior- 

,er e 
mais 

Contam os qne viveram 
naqnelles temprs tranquil- 
los e risonhos que entáo o 
homem ria e dava gargalha- 
das como jamais o fez de- 
pois da hecatombe. Hoje, 
o riso tem nm laivo de amar 
gura c mais se assemelha 
a um rietns de dor qne a 
unia manifestatão dei alegria. 

Entretanto, tanta felici- 
dade ccllectiva, tanfa satis- 
fação e tão intenso bem-es- 

tar náo impediu que a hu- 
manidade s e tornasse a 
grande personagem da mais 
tragica tragédia de todos os 
tempos ... 

E em nossos dias? Diíer 
qne actualmente a vida se- 
ja, nem já uma sujcccssáo 
de prazeres e satisfações, 
mas, simplesmente suppor- 
tavel é enunciar a mais fria 
e a mais cynica das menti- 
ras. De um inódo geral, per 
corrcndo-se a historia, lendo 
as chronicas dos tempos que 
se foram, recentes e remo- ] 
tos, pódc-se affirmar que, 
jamais o homem sc sentiu 

EPSrAl. 
Protesto de Nota 

Euridcs Darcy 
1.° Tabellião de 
cidade de Ponta 
tado do Paraná. 

Faço publico 

Promissória 
da Cunha 

Notas desta 
Grossa, Es 

que sc a- 
cha em meu cartório, no ed 
ficio do Fórum, a rua Enge- 
nheiro Scháiiibcr, uma No- 
ta Promissória, emittida i.oi 
Frederico BI um a favor dos 
srs. Osmario Ribas c João 
Martins Ribas, do valor dc 
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D E OU H 
i Evita a debilidtidc, dá ap- 

pitite, saúde, força e 
energia 

I O D O L I N G de ORII 
è O remédio dos pai lides, 

:1 nernicoF, e sobietudo dos 

C o rs ^ 8 e t & ntfs 

SÓ DA — 

PARA SOLTEIRO, lãÇhOO - PARA CASAL 20r'(l0() 
Fazendas de lei, sedas armarinhos e miudeza-. 

í.e 
no 

En- 
No 
por 
dos 

Euridcs Darcy da Euntia, 
1." Tabellião de Notas des- 

ta cidade de Ponta Grossa, 
Comarca do mesmo nome, 
Estado do Paraná. 

Faço publico que 
acha em meu cartório, 
edifício do fórum, a rua 
genheiro Schamber, uma 
ta Promissória, emittida 
Frederico Bliím a favor 
srs. Osmario Ribas e João 
Martins Ribas, »lo valor dc 
" PtKIÃOOO, c a ordem do sr. 
João Gebiluka, para ser pro 
testada por falta de paga- 
mento no seu vencimento; 
2H do corrente mez. 

Is como não encontrei nes 
ta cidade, o emittente ncn. 
os emittidos para pagarem 
a mesma Nota Promissória, 
ou ciarem as razões porque 
o nao faziam, pelo presente 
os intimo do conseqnenle 
protesto, na forma da lei. 

Ponta Grossa, 30 de Mar- 
ro de 1936. 

O 1. Tabellião 
Eu rides Darcy da Cunha 
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DE HAHiRAR 

Lusirawa 

ria 
id ai ?n ■ 

RIO, 30 (D) — Os nlti- 
mo' tflegraminas de Addis- 
Ababa informam qne, no 
bombardeio de boje, e m 
Harrar, foram incendiados 
mais os houpitaes suecos, 
francezes e egypciols, além 
de vários hoteís. 

Desmentem os mesmos tcle 
grammas, que tenham si Io 
destruídas ;s agencias con- 
sulares locaes. 

victima 
tos, de 

de tantos soffrimen-: 
tantas desgraças, dc 

Precha- SP. 
De dois ajudantes de 
ferreiro, práticos. Paga- 
se bom ordenado. Ave- 
nida. Ernesto Villeia, .'P'. 

tanta miséria e dôr como no 
presente. 

E a guerra se approxima j 
com a mesma inexorabiPda- 
de com que caminhava cm | 
agosto de 1914... Como jus-. 
tifical-a, pois? Ellla vem tan*! 
to na felicidade como na 
desdita. Antes por que era-, 
mos felizes dc mais c ago- j 
ra portpie somos demasiado 
desgraçados... I 

Compreenda-se, pois, o ho 
mem! A não ser (pie olle 
pretenda fazer a guerra pa- 
ru retroccter á tpre-guerra, 
renunciando aos progressos 
qne- já altingiu, voltando pe- 
lo mesmo caminho ao esta- 
gio anterior, de então para 
cá, cm troca de um padrão 
c de uma norma de vida co- 
mo anles possuía... Conse- 
guirá concretiza^ essa aspi- 
ração? 

Verá, quem 
sobreviver. 

5:000*000, a ordem do sr. 
João Gebiluka, para ser pro 
testada por falta dc paga- 
mento no sen vencimento: 
28 do corrente mez. E co- 
mo não encontrei nesta cida 
de, o emittente nem os emit- 
tidos para pagarem a mes- 
ma Nota Promissória, on da- 
rem as razões porque o náo 
faziam, pelo pesenlc os ín- 
timodo conseqüente protes- 
to, na forma da lei. 

Ponta Grossa, 30 de Mar- 
çode 1936. 

O 1.° Tabellião 
Eurides Darcy da Cunha 
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um 
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dc Musica 

Viver.. se 

Comunico aos interessa- 
dos que já sc acha aberta a 
matricula para o exame de 
classificação no curso de 
violino desta Ycademia, que 
terão logar ao proximo mez 
dc maio. 

Para mais informações 
queiram se dirigir á séde da 
Academia á Av. Bonifácio 
Vilela, 17. 

Maria Luiza X. Machado 
Direetpra ' 
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ASSEMBLEA C.0 
ORDINÁRIA « 

De ordem do sr. ' 1  
te, convido a todos T j ^ 
associados no pleno t- s- 
seus direitos a 
rem á Assembléa ^r'ir;l 
liaria, que se reamj.r 
mingo, da 5 de Abr ,,, 
douro, ás 14 horas, 
eleger a Directoria e 

Ibo Fiscal para o l"'1 

ciai de 1.° de Maio 
a 1.° de Maio áof /jfli 

joáo Annes Sob . 
l.» Secreta^ ' 1 

crid 

T 

'bll. 
,{? 
llor 

i 

EDiTAt 
Protestos de Notas 

sorias 

p(l 

^r. í4 iS Scicnlifico ao . _ 
rico Blum, (pie acm , 
meu Cartório, apP j 
pela Caixai Econoia^j 
deral do Paraná, o0111 — 
dataria, para serem ' ,1® 
das por falta de P»-8' 
em seus vencimentos, i 
do corrente, dez No' 

do valor (l 

co'1 
missonas 

réis) cada uma 
lo referido sr 
srs. Osmario Ribas _ 
Martins Ribas. E, ■ 
encontrei nesta 
emittente, para 'nt 

pagar as ditas notas j 
sorias, on a dar os |( 
porque náo o fazia, l'^. 
sente o intimo do c-jj® 
te protesto na forma 

O 2."Tabelião 
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Av. V irente Machado — 36 
WâBtttíftJU.ÍU 'US. 

Vende-se uma compl-da- 
menle nova por preço de 
occasiáo, facilita-se o paga- 
mento. Ver e tratar na ri a 
Engenheiro Sebambcr 55, 

:: DR. NEY MARQUES 
Deu-nos c prazer de na 

visita hontein, cm compa- 
nhia do sr. João Alves Pe- 
reira, o jovem e competen- 
te medico i)r. Ncy Mar- 
ques, o qual comnosco man- 
teve interessante palestra. 

Por estes dias esse abali- 
sado medico abrirá o cj 
consultório nesta eidade. 
onde, /par corto, ♦prestará 
rejévanlcs serviços á papu- 
Ir.çáo iirincczina. 

Agradecendo a sua 
fazemos votos pelo 
triumpho nos meios 
grossenses. 

visr.a, 
s e ti 

ponta- 
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DE COMERCIO E CONSTRUGOES < 

DcpartóiDSEÍ.O Su". 

São convidados todos os prestamistas contemplados 
com o sorteio realisado no dia 21 do corrente a vpem 
icceber as importâncias coiTespondentes aos seus prê- 
mios no cscriptorio deste Departamento a rua Augusto 
Ribas n." 87. 

Expediente: Todos os dias uteis das 8 ás 11 Mi e das 
13 ás 16 horas. 

Daisy Durski 
Caixa do Departamento Sul. 
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